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Assumptos Coloniaes 
-

A crise do cacau 

RAZÕES DA BAIXA - INFORMES SOBRE A PRODUCÇÃO E CON­
SUMO - AS ESPECULAÇOES. 

(Con:inuaçáo do n.0 10) 

VIII 

Paizes productoros 

O Haiti 

Apezar de ser o Haiti um dos pequenos productores delle, 
nos occupamos por fazer parte com S . Domingos da mesma 
ilha. 

Desta Antilha temos men0s informes ainda do que da 
sua visinha. 

Em um pequeno trabalho sobre o cacau,· publicado em 
1898 pelos srs. L ecomte e Chalot, vê-se que essa planta alli 
é cultivada desde 1663, tendo sido quasi toda a .plantação 
destruída por um furacão em 1716, u que póde succeder a 
qualqtfer momento, ali, corno em S. Domingos. 

O ~rão do cacau da Haiti é como o de S . Domingos, de 
classe inferior. 

Não sabemos se isso é devido ao seu mau p;eparo ou se 
deve ser levado á conta do mau terreno. 

A producção do Haiti é muito pobre, e seu augmento é 
quasi nullo. 

• 
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Ou não se tem plantado alli o cacan ou então o seu rendi-
mento é mesmo diminuto. , 

A exporta ção que conhecemos do ultimo arrno de sua 
exportação (1906) foi de 45.824 quintaes. 

Muito menos do que em 1900 que attingiu a 46570 t~ndo 
em 1888 cerca de 53.000 e 1890 49.000. 

Pode-se pois, dizer que a producção tem decahidQ. 
A exportação é feita por 9 portos na proporção que se 

segue : 
Cap. Haitiano, 10.295 quintales; Porto de Paix, 1.844 idem; 

Port au Prince. 8.+7 idem; Peqt Goave, 3.692 idem; Miragoane 
37, idem; Jeremic, 21.703 idem; Aux Cayes. 1.186 idem; 
Aquin . 11 idem; Jacmel, 209, id em ; total 45.824 idem. 

Dos dados colhidos podemos faze r a rese nha de sua pro­
ducção com poucas interrupções de cerca de meio seculo 
nos seguintes termos: 

1859, 698 toneladas; 1860, 791 idem ; 61, 652 idem; 
62, 872 idem; 63, 1169 idem; 64, 609 jdem; 1878, 1368 
id em; 79, 1248 id em; 1880, 1364 idem; 81, 1225 i a em; 
82, 830 idem; 83, 1367 idem; 84 1342 idem; 88, 2650, id em; 
89, 1100 idem; 1890, 2450 idem; 9 1, 1500 idem; 92, 2050 
idem; 93, 2186; 94, 1647 idem; 95, 1146 idem; 96, 1120 
idem; 97, 1939 idem ; 98, 2018 idem; 99, 1887 idem; 1900, 
2328, idem; 01, 2010 idem; 02. 1840 idem; 03, 2495 idem; 
o.+, 2531 idem; 05, 2460 idem ; 06, 2291 idem; 07, 1830 idem. 

O direito de exportação é de 2,20 ouro am erica1.u por 
quintal. 

Um paiz que em 20 annos não tem augmentado não offe­
rece perigo algum para o futuro . Os inconvenientes dos pai­
zes da America Latina alli estão reag6-ravados . Guerras civis 
e falta de capitaes etc. certamente não será de uma noite para 
um dia que elle ha de fazer uma su rpreza ªº mundo como 
São Domingos e Costa de Ouro com sua exhuberante pro­
ducção de cacau . 

Pode-se , portanto, calcular para 1913 urn maximo de 2500 
toneladas e para 1918 tres mil toneladas. 

( Conti'1111a) 

O cacau no Brazil 

Extracto do relator/o do secretario da legação Brltaanica .. 
n o Rio de Janeiro 

O cacau é um producto indígena do Estado do Pará e 
Amazonas, onde era cultivado até ha pouco tempo com um 
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certo cuidado; o interesse, porém, dedicado á cultura do valle 
do Amazonas fez desviar d'elle as attenções, devido á mais 
alta remuneração com a exportação da borracha. A cultura 
<lo cai::au está hoje espalhada por varios outros Estados, prin­
cipalmente a Bahià, Pernambuco, Ceará, Maranhão, Rio de 
Janeiro, S . Paulo, Minas Geraes e E~;pirito Santo, que todos 
lhe estão prestando a maior attençã0, mas, com excepção 
d'este ultimo Estado, em que prom ette vir a ser o principal 
producto, a colheita d'aquelles Estados não passava ainda do 
campo das experiencias. 

Por outro lado, na Bahia, a industria do cacau P.stá tendo 
a maior imporlancia. O solo e clima d'este Estado são parti­
cularmen~e favoraveis á sua cultura, e, a despeito das más 
condições da ·lavoura, falta de transportes e instabilidade do 
mercado, as plantações progridem, e a Bahia dá as melhores 
esperanças · de vir a ser o maior centro productor de cacau 
do mundo . 

Comquanto o total da exportação em 1908 fosse muito 
superior ao de 1907, o seu valor foi muito menor, o que é 
attribuido ao facto do preço do cacau se conservar geral­
mente instavel. Devido á especulação, houve uma subida 
prompta em cacau em 1907, tendo chegado os pP•cos a 
..C 5.10.0 por sacco de- 60 kilos, o que representa o dobro 
do seu valor em 1906. Declinou outra vez :)ara f 3.5.0 p or 
sacco no mesmo anno de 1907 e a cerca de :.€ 2.0.0 por 
sacco em 1908. 

A producção combinada do Brazil e possessões portugue­
zas de S. Thomé e Príncipe conta-se já por dois quintos da 
pro d acção mundial de cacau e outro quinto espera-se que 
seja attin~ido pelo Equador. Com este fundamento uma ex­
periencia foi tentada em 1908 com o fim de levar os planta­
dores do Brazil a trabalharem com os Je S. Thomé e Prin­
cipe na valorisação do cacau, tendo em vista a reciproca 
protecção contra os e$peculadores e intermediaríos, as adul­
terações e a comrnum defesa da industria do cacau. Fôra 
tambem confidencialmente combinado que o Equauôr veria 
com bons olhos esse projecto a que da.ria a sua adhesão, 
o que era duvdoso. O projecto, comtudo é encarndo corno 
um meio de especulrtção e não encontra apoio, o que se pode 
attribuir em parte ao facto de que, a despeito das estatísti­
cas, havia uma grande i:tcertesa ácerca da força de produc­
<;ão nos outros paizes, como o Eq ua<lor, Colombía, Venezuela 
e Trindade e os brazileiros tÍ\'eram já a experiencia com a 
valorisaçãv d). café. 

O negocio do cacau do Brazil está hoje quasi inteira mente 
n as mãos de neg-ociantes exportadores (os mais importantes 
são allemães), que usam do systema de adeantar dinheiro 
aos agricultores para as suas despesac:; correntes com a ga-
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rantia na proxima c0lheita, dando isto Jogar a queixas por 
parte dos mesmos agricultores, da pressão que sobre elles 
exercem e de que o mercado de preços é preparado para os 
compellir a vender sempre por l.lm preço d'occasião. Isto le­
vou-os a pedir um Banco Ab'ricola, debaixo dc,s auspicios 
do governo, para que lhes adeante o dinheiro em condições 
mais acceitave1s. Este banco foi ha pouco instituido, mas 
está, por emquanto, nos preliminares, e ainda não começou 
as suas operações. 

Na ausencia de qualquer especie de organisação para Jimi· 
tar a producção do cacau ou do conhecimento das provaveis 
necessidades futuras, os plantadores de cacau n0 Brazil amea­
çam agora tornar-~e tão numerosos corno os plantadores de 
café, e estão ·.rivendo, corno se· fosse em pleno paraizo, cer­
tos de um enorme augrnento de producção, levados pelo en­
gano de que não ha limites para a elasticidadade do mercado. 
O successo ou fallencia da industria do cacau brazileiro, para 
d'aqui a poucos annos, dependerá enormemente dos esforços 
da cornmissão de propaganda no estrangeiro, sendo isto de 
capital irnportancia para influenciar o gosto do publico em 
favor do cacau, antes que o producto de futuras colheitas 
possa chegar. A commissão póde falhar nos seus fins a me­
nos que o cacau não esteja barato. 

Antecipando as possibilidades, é preciso lembrar que o 
methodo brazileiro de fazer diminuir a producção (veja-se o 
que se faz com o café) consiste em lançar urna taxa de ex­
portação, que é paga eventualmente pelo comprador estran· 
geiro, tanto mais elevada quanto se considera o valor no 
momento da co mpra. 

Apesar do Brazil ser o maior productor de cacau do mundo 
e na esperança de dobrar a sua producçãó, parece haver 
poucos estabelecimentos no paiz, quer para a sua propria pre­
paração, quer para a manufactura do chocolate. 

As estatísticas de exportação do cacau preparado no es­
trangeiro e do chocolate não estão feitas separadamente, mas 
sim classificadas como artigos de confeitaria . 

Elevam-se, na sua quantidade, a cerca de 86 toneladas 
em 1908 contra 96 toneladas em 1907, mas como ha uma 
consideravel ir:1portação de doces portuguezes, o total da im­
portação de cacau e de chocolate, é de pequena importancia. 

Resultaria d'isso que ha no I3razil um mercado de r.acau 
e chocolãte ainda não praticamente experimentado, que pode 
ser tomado em conta pelo facto de que a principal bebida 
dos brazileiros é o café, que se consome por toda a parte. 
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Agricultura Colonial 
Doenças do cacau 

(Continuação do 11. 
0 10 ) 

.. 

II 

Lasiodiplodia Theobromae (Patouillard) Griffon et Manblanc 

Descripta em 1892 sob o nome de BotrJ1odiplodia Theobro­
mae por Patouillard que o encontrou n'uma capsula prove­
niente do Equador, o Lasiodipfodia llteobromae é um parasi­
ta grave do cacaoeiro, observado depois em numerosas re­
giões, não só nos fructos, como nos ramos e raízes . 

O cogumelo existe commumm ente em toda a America 
tropical (Equador, Venezuela, Guyaua, Antilhas, etc.,) onde a 
doença é conhecida pelo nome de mancha nos paizes em que 
se falia hespanhol; os ingleses chamam-no die back (nos ra­
mos) broicm-rot (nas capsulas ). O Lasiodip!odia acha-se egual­
mente em Africa (Gabão, Camarões etc.,) na Oceania, na Asia 
(Ceylão, etc.). 

O cogumelo produz sobre as capsulas manchas escuras , 
arredondadas, que, engrossando e multiplicando-se, podem co­
brir toda a superficie do fructo; este enegrece e secca agar­
rado á arvore, sô raras vezes caindo por terra. As capsulas 
podem ser sempre atacadas e a infecção faz-se. ou pela ex­
tremidade do fructo, ou pela inserção, no pedunculo, ou n'um 
ponto qualquer da supPrficie, mas então em partes feridas, 
principalmente nos pontos em que o fructo se acha em con­
tacto com o ramo. 
. As manchas tomam rapidamente um aspecto doentio, de­

vido á formação das pycnides; quando estas estão bem desen­
volvidas e fazem irrupção exterior, apresentam-se revestidas aqui 
e alli d'um cotão flocoso escuro, visível nitidamente com 
1upa. 

O ataque dos ramos, que parece menos frequente que o 
dos fructos, não se tem assignalado em todas as regiõe$ onde 
ex~ste a doença; esta forma está, no emtanto, muito espalhada 
nas Antilhas (Howard, L ewton, Brain, etc.,), é o dz'e back 
d'estes auctores. São geralmente as extremidades dos ramos 
que são attingidas e seccam; mas os ramos mais antigos po­
dem tambem ser atacados como tivemos occasião de verificar 
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em amostras provenientes do Gabão. Os ramos seccos co ­
brem-se de pequenas pustullas negras, mu ito melhor isoladas 
do que nas capsulas, de form ato va riavel e cobertas d'um 
cotão muito apparente. 

E mfim, é á mesma especie que se deve attribuir a doença 
das raises do cacaoeiro, observada na America tropical e des­
cripta por Prill ieux e Delacroix: este genero de apodteci­
mento só se encontra nos pa íses humidos, e provoca a morte 
bru3Ca das plantas de 3 a 4 annos. A casca sé cca e separa- • 
se fa cilmente da madeira que se coloriu de pardo escuro; 
mostra e!la á superficie tufos negros analogos aos que se 
observam na~> hastes. Tivemos occasião de verificar a mesma 
alte ração nas raízes provenientes do Gabão. 

A Lasiodiplodia Theobfomae parece ser u rn paras ita de pi­
cada incapaz de penetrar em tecidoc:; sãos. E' preciso acres­
centar que ás vezes não passa de um saprophita, e encontra­
se frequentemente nas plantações, sobre as ramificações de 
ramos mortos e os destroços das capsulas que elle cobre com 
as suas fructificações negras. Mas as infecções artificiaes ten­
t::idas com exito por Howdrd mostrnm que elle se pode tor­
nar, pelo menos em certas condições, um grave parasita. Este 
cogumelo é extremamente polymorpho e tem sido descripto 
com nom es differentes por varios <tuctores; com0 se acham 
todos os intermediarios entre estas diversas formas, das quaes 
algumas não conc;tituem mais do que o estado novo do cogu­
melo, essas diversas denominações (.Jfacroplwme <1estita)-Prill. 
et Dei., Diplod/a cizcaoico!a-Henn., Lrisio liplodia n.(~-ni--Apell. et 
Lamb., devem cahir na synonymia para Sê conservar apenas 
o nome Lasiodiplodia T!teobromae (Pat.) Gríffon et '.\1anbl. 

O mycelium é constituído por lilamentos escuro~, bastante 
volumosos (7 a 8 {J· de diametro) muito membranosos e de ap­
parencia torolosa, que penetram nos tecidos da planta, e se 
encontram na madeira dos ramos e das raizes. As pycnides, 
unica forma conhecida de iructificação, nascem no interior da 
casca que ellas despedaçam para irromper para fora; são 
muito varia\·eis de aspecto e de forma; bastantes vezes são 
isoladas, arredondadas, como Prillieux e Delacroix as tinham 
indicado ao descrever a 111acrupltoma 'vestita; mas é um cas·o 
pouco freq uente, e typicarnente, as fruct ificações estão agru­
padas, ou, com m"ior exactidão, são constituidas por um stro­
ma de estructura pseudo-parenchymatosa em que estão abertas 
um certo numero de cellulas arredondadas ou em fo rma de 
garrafa. 

Nas raízes e hastes, estes stromas são bastante regulares 
e as pycnides estão dispostas n'uma unica fila; na casca rugosa 
dos fru(:tos, os strornas e a d isposição das pycnides são mu ito 
mais irregulares. Em todos os casos, o stroma apresenta 1J ma 
estructura cellulosa bem nít ida e cada cellula não possue divi-
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soria propria, de forma que o cogumelo lembra exactamente 
os Pyronemycetes do grupo das Dothideaceas de que é vero­
similm ente uma forma imperfeita. 

A superficie exterior dos strornas é re,·estida de pellos es­
curos, mais ou menos comprid os, simples ou raramente um 
pouco ramificados, direitos ou flexuosos, membranosos, cujo 
conjuncto fo rma um cotão bem vis ivel á simples vista. Se­
gundo as amostras. a abundancia d'estes pellos varia; umas 
vezes cobrem todo o stroma, outras local isam-se em Jogares 
mais ou menos extensos; mas em caso algum nós notámos 
a sua completa a usencia. Entretanto, alguns autores não ob­
servaram a sua presença, ou porque as amostras em seu po­
d er eram muito novas e as p~cnides não tinham ainda saido 
para fora do tecido (Cnnstantin e t Gallrrnd), ou porque real­
mente esses pellos faltassem, porque não se pode considerar 
como diferentes do Lasiodiplodia 7 hf'Ob1wnae os cogumelos 
uescriptos por diversos aut:Hes, principalmente por I IowarcJ. 

Corno quer que st'ja. os pellos apparecem nas pycnides logo 
.que ellas despedaçam os tecidos da plan ta e saem p<\ra fora; 
parecem desapparecer mais ou menos completamente dos 
stromas edosos. 

Toda a superficie in terna das pycnide5 é coberta de ~te­
rigmates curtos e bastantes cheios, term inando cada um por 
um esporo; o esporo novo é ovoide, byalino, granuloso, de 
grande dimensão (20-30 X 11 15 v); assim ella se consen·a por 
muito tempo, depois escurece, e no sazonamento toma um 
partimento trans,;ersal. em cujo nivel não fica reduzida. ~ão 
se acham esporos. escuros e membranosos em todas as pycni­
cles; porisso Pr·illieux: et Delacroix, não tendo observaclo se­
não uma fo rma nova do cogJmelo, a reuniram ao genero 
lV!acrop/t(1ma (ele esporos hyalinos); Constantin et Galland es tu­
claram t~ mbem uma fo rma immatura ele stromas ainda mer­
gulhada pelo menos em pa rte nos tecidos elas capsulas. 

Um caracter muito notavel da Lasiodiplodia 7 !teobro· 
mae, já indicado por Pri llieux et Delar,roix:, H oward, Cons­
tantin et Galland , consiste na presença, ao meio dos steri­
gmates, d'especies de paraphyses, filamentos alongados, del­
gados, um pouco espessos na extremidade da cabeça e 
excedendo muito os esporos. E' na observação de sem ilhan­
tes paraphyses, já vistos ,1'um certo numero ele Diplodia, que 
Ellis e Ileverhart fundaram o genero Lasio iip!odia que com­
p rehende pycnides cercadas d'um strogma mais ou menos 
felpudo e de esporos escnros e bicellulares na maturação; é 
certamente a P.ste g·enero que se deve juntar a especie de 
cai:aoeiro (Griffan e t Manblanc). 

Howard obteve facilmente a germin ação e.los esporns em 
gota pendente ; dec;envolvem-se rapidamente e lançam em algu­
mas horas um filamento incolor, ramificado, que em breve se 
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isola e torna uma cor verde azeitona. Nos centros nutritivos 
pode-se obter a formação de pycnides analogas ás que se en­
contram na natureza. 

O Lasiodiplodza Tluobremae é um dos parasitas mais irn­
p0rtantes do cacaoeiro; mas eslá longe de ser especial a esta 
planta e Howard, encontrando na canna de assucar. um cogu­
melo absolutamente identico em seus caracteres rnorpholo­
gicos ao do cacaoeiro, provou a identidade das duas fo rmas 
por experiencias de infecção. 

E' ta rnbem sem duvida algu ma a mesma especie que 
Charles encontrou nos fructos de manl{ifera indica em S . Do­
mingos. Appel et Lambert observaram egualmente um cogu­
melo que descrevem com o nome de Lasiodiptodiá mgra e 
que ataca o cacaoeiro, e urna especie de carica nas ilhas Sa­
moa; trata-se certamente, ainda do Lasiodiplodia Tiieobtmnae. 
Emfim, tivemos occasião de observar o parasitismo do mes!TIO 
cog umelo em raizes de albizúa mo!uccana em Madagascar; as 
arvores morriam em pouco tempo e o mesmo succedia com 
os caféeiros a que os albiz:.:ia serviam de sombra, talvez o 
Lasiodiplodia ataque tambem o caféeiro; não se pode afiirmal-o 
não tendo as raízes fructificações. 

\"'ê-se, em summa, que o Lasiodip!odia Tlzeobromae deve 
representar um papel importante nas doenças das plantas tro­
picaes pelo numero de vegetaes que é susceptivel de atacar 
e pela extensão e.la sua area ge0graph1ca. 

Tratamento : Nenhuma experiencia racional de tratamento 
teve Jogar até agora para luctar contra a Lasiodiplodta Tlieo­
bromae; não podemos. por conseguinte, senão recomrnenclar 
a destruição das capsulas e ramos attingidos, ass im corno dos 
res(os que cahem por terra e podem servir de excellente au­
xilio para um desenvolvimento saprophytico do cogumelo; 
tapando as feridas, tvitar-se-ha tambem uma causa de infec­
ção. Emfirn, contra o ataque das raízes, o tratamento do apo­
dr .:cimento poderá ser experimentado. 

(L 'ag-ricidture pratique des pays chauds) 

.. 
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Providencias 

Caminhos de ferro 

Em resposta ao nosso officio a pedir ao sr. ministro da 
Marinha e ultramar que mande proceder aos estudos do ra­
mal do caminho de ferro da Trindade ao Abbade (publicado no 
n.o ro) recebemos o seguinte officio e muito agradecemos a 
S . Ex.ª o ter-nos attendido. 

Ministerio dos Negocios da Marinha e Ultramar 
- Direcção dos Caminhos de terro Ultramari­
nos - n. º 108. 

Lisboa, 17 de janeiro de 1910. 

Ill.mo e Ex.010 Sr. 

Em resposta ao officio de V. Ex.ª de lO do cc..rrente 
encarrega-me S. Ex.ª o Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar de communicar a V. Ex.ª 
que já foram dadas ordens para que se proceda aos estudos 
do ramal para o Abbade logo que terminem os do ram·al 
Trindade-Potó cio caminho de ferro de S. Thomé. 

Deus Guarde a V. Ex.ª 

I!J.mo Ex.mo Sr. Presidente do Centro Colonial. 

O Director 

A. Novaes 
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Tarifas da Empreza Nacional de Navegação 

III.mo e Ex.mo Sr. 

Chegou ao nosso conhecimento que <t Empreza Nacional 
de Navegação pretende que V. Ex.s lhe c1>nceda um augmento 
de 5 % sobre os preços das suas tarifas de cargas e passa­
geiros. 

O Centro Colonial vem perante V . Ex.a, em nome da 
justiça dos in te res3es colonia es, rogar que o ped ido da Em­
pi eza Nacional não seja attendido. 

O pedido da Empreza Nacionnl de Navegação p arece-nos 
injustificado e inoppnnuno. 

Injus ti ficado. porque se a Empreza não ganha mais é 
porque =lão quer. 

O.s seus vapores veem sempre abarrotados de mercado­
r ias e e lia. sem atten~ão aos enormes prej uizos que aos pro­
ductores ·de cacau traz a longa armazenage m d'este genero 
e m S. Thorné, faz o seu tnnsporte, com rateio, e m pequenas 
doses. 

Não falta mercadoria para transportar; o que falta s:í.o \'a­
pores para o fazer. 

Tem a Empreza o privilegio de bandeira. as suas tarifas 
são elevadíssimas .e os agricultores de S. Thomé acham-se 
inhibidos de procurarem um transp J rte mais barato. 

Não nos parece, poi'>, justo que a Empreza ~acional de 
Naveg-ação tenha augmento do preço das suas tarifas. 

Tudo leva a crêr que os lucros actualmente sejam fabu­
losos porque os seus vapores veem sempre completamente 
cheios . 

E' inopportuno, porque os productores de cacau , á custa 
dos q uaes a Em preza tem enriquecido, e3tão atravessando 
uma crise de diminuição de preços do genero, o que torna 
a sua c ultura pouco ou nada remune radora. 

H a, puis, razão para pedir a •d iminuição e não o augmento 
do preço das tarifas da Ernpreza :.Jacio nal de ;..J°avegação e, 
a não se dar aquella, peJimos a V . Ex.a que ao menos lhe 
não conceda este. 

Conr1aclos no interesse que a V. Ex.• merece a agricul­
tura colonial e attendendo ao desgraçado estado do mercado 
do cacau, esperamos ser attendidos no nosso pedido. 

Deus G Jarde a V. Ex.ª 

Ill.mº e Ex.mº Sr. Ministro da Marinha e Ultramar. 

O Presidente do Centro Colonial 

(a) /osé Paulo Cancel!a 



Em resposta a este officio recebemos o seguinte offi.cio: 

111.mº e Ex.mo Sr. 

Em referencia ao ofücio de V. Ex."- de 28 do corrente 
mez, encarrega-me S. Ex.ª o l\'línistro e Secretario d'Estado 
dos :\1'egocios da Marinha e Ultram::l.r da honra d~ communi­
car a V. Ex.ª que o augmento de cinco por cento nas tarifas 
geraes da Empreza Nacional de Navegação foi, por despacho 
de 25, concedido em virtude de uma disposição taxativa do 
contracto entre o governo e aquella Empreza, ficando , po­
rém, resalvaçio o transporte de todos os generos coloniaes e 
ainda o serviço costeiro. 

Deus Guarde a V. Ex.ª 

Secretaria d'Estado dos Nego cios da Marinha e UI tramar r 
31 de Janeiro de 1910. 

Pelo Director Geral 

João Tlioma::: de Sousa Junqueira 

Por causa do augmento das tarifas da Ernpreza Nacional, 
teve o presidente do Centro Colonial duas conferencias com 
S . Ex.ª o Ministro da Marinha . 

• 

\ 
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1 nformacões 
' 

Em 31 de Janei10 

Libra .... .. . · · , ... · . .. · · . · · . 
Franco ..•. . .... .... .... . .. · . 
Marco ......... . . · . · .. . · · . · • 
Peseta ........ · .. . . .... ... . · 
D 0llar ... . .. . ........ .. .... . 

4$ 787 
199 
244 
185 

1$025 

Generos coloniaes 

Mercado de Lisboa 

O mercado tem continu ado animado havendo comprado ­
res para todas as quantidades chegadas a Lisboa, embora 
não tenham melhorado os preços. Os 153 •mil saccos que 
ex istiam armazenados no nOS$O entre-porto, no dia 31 de ja­
neiro, es tão vendidos quasi toJ os e ape nas esp eram que se 
vençam os prasos em que deve m ser entregues aos compra­
dores, para proceder ao embarque. 

A attitude dos vendedores, não recusando o genero nem 
exigindo, nestes ullirnos mezes, preços mais elevados, que po­
deriam paralisar a corrente do negocio, tem-nos permittido 
attravessar sem d ificuldade o primeiro an no do boycottage 
inglez. O caminho está traçado, a melhor resposta á guerra 
que se faz ao nosso cacau, é não te r cacau pa ra vender, e 
essa é tambem a melhor f órma de -chegarmos sem esforços 
artificiaes, que são sempre ephemeros, a melhoria n~al de 
preços. 

Cacau existente, nos armazens· do porto de Lisboa 

E m 31 de dezem bro .... . . . . . . . . . . . . . . . . . 107.164 saccos 
Entrado em janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103.646 » 

210.810 
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Sahido em janeiro: 

Para consumo d(J paiz . . · . · · .. · · · · 
Para o estrangeiro .. .. ... · ... . · · · . 

1i5 
57.282 

Existencia em 31 de janeiro · . · · · · · •. · · . · · 

Exi:~tencia em 31 de janeiro de 1909 . · . · . . 

Média dos preços correntes no fim de janeiro 

Cacau 

f Fino .. . ............ . 
S. Thomé e Principel Paiol . · . · · · . . · · ·. · · . • 

Escolha . . ... . ..... . . 

Café 

f Fino .... .. •.. . .... .. 
S. Thorné e Principel Paiol · · · . · · .. · · .. · . · · 

Escolha . . . . . ... . . . . 

5i.457 

153.353 

124.889 

3$500 
35200 
2$300 

4$400-4$600 
3$200-3$800 

2$400 

Cabo Verde . ..............•..... : . .. ..... · 4$000-45300 

f Ambriz . . . . . . . . . · ... . . . ........ . . 
Angola l Encoge . . . . . . . . . . .. . .... , ...... . 

Cazengo ...... . ... · . · · .. · · · .•. · · · · 

Timor ......• .. .. - ..... ..... .. ..... .. · ... . 

Artigos dive r sos 

Cera-459 grammas: 

Benguella e Loanda •................. .. 

Í3orracha-Kilo: 

l3enguella . ......•. .. ...... .. ... •. ...... 
Loa11da .............................. . 
Ambriz-1.ª .... , ..................... . 

» - 2.ª ... ... .......... . ......... . 

2$600 
2$500 
2$500 

3$900 4$000 

305 

1$750 
1$750 
2$100 
1$10 

o 
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Coconote-15 kilos . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 1$250.1 $270 

A~eite de palma-15 kilos . . . . . . . . . . . . . . . • • 1$55C-1$650 

llliolo de coco-15 kilos ......... . .. . . .. . · . • . 1$ 150 

Gomma copa!-15 kilos: 

Amarella ...................... . .. . .. . . 
Branca fina .... . ...... · . . . . .....• . . . .. 
l\llistura ... . ................ . .... .. .... . 

I\1iuàa · · ... · · .. · · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ordinaria . ..........•.. . ............ . .• 
Preta . . . ... . .......... . ..... .. ........ . 

Assucar d'A./rica Occidental - 15 kilos: 

l.ª qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . 
2.a > ...... . .................. . 
3.ª > ......... . . . . . . ... .. ' ..... . 

ALgodão-I<:iio . ... .• .. . ..... . .. . .... •. ..... 

1hr1tjim- 459 grammas: 

Molle de Jei .. .. ...... . ..... . 
» meao . ...... . ... . ........... . . 

escaravelho ......... . ..... . ... 

Couros-Kilo: 

f Bons ... . .. • ........ . .. . ... • ... . .. 
Guiné l Defeito .......... .. ..... . . . ...... . 

Refugo ............ • . ...... . ...... 

Cabo "\l erc.le ..• • • . • .•...•• • · ....•..••. • ..• 

S. Tl1omé . . .. · ........ . . . .............. . 

f Bons ..• . ...•............... . ... • . 
L oanda l Defeito ......... . .... .. . .. ...... . 

Refugo . . .......... . ....•...... . • 

Gú1l(11ba-l:1 kilos ... . ... .. . . .. . .... . 

4$500-55000 
3$000-3$500 
2$000-2$400 
1$ 700.1$800 

800-15000 
800-15000 

1$800 
1$500 1S600 
1$200·1$300 

. 400-410 

2$000 
1$800 
1$400 

500 
440 
220 

440 

400 420 

520 
460 
230 

850-900 
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Aguardente de camza: 

C:abo Verde . . . . . . . . . . . · ... . . . . .. .. .. . 7$500-12$000 
10$500 Loanda (garraião de 16 litros) ..•....••.. 

Reexportação colonial pelo porto de Lisboa 

De 26 de dezembro a 23 de janeiro 

Para New- Yo1-k: 

Cacau ................ . . 
Borracha .. .• ...•........ 
Pelles . ................. . 

Para !Iamburgo: 

Cacau ............ ... .. . 
Café .................. . 
Borracha .. . . .. . ....... . . 
Goma .. . ....•..•.. . .. .. 
Coconote ... .. .. .. ..... . 
!(ola .................. . 
Asstlcar ..... ... ....... . 
Urzella .. .... . . . ..• ..... 
Purgueira e diversos ... .. 

Para S . Petersburgo: 

Borracha ........ ....... . 

Para Riga: 

Borracha .••.• .. • .•..... . 

Para ~ Jmsterdam: 

Café . . .... .. . . . ... .. ... . 

Pa:-a Rotterdam: 

Cétcat1 .............•... . 
Café . ... . . . ......... . . . 

150.831$000 > 
106.206$000 > 

240$000 > • 

289.405$000 réis 
3.574$000 > 

43.940$000 > 

820$000 > 
382$000 > 
120$000 > 
77$000 > 

50$000 > 
58$000 » 

70.431$000 > 

12.352$000 > 

1.682$000 > 

37 .286$000 réis 
9.725$000 > 
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Para Liz•erpool: 

Borracha .. . ....•...... . 
Cacau . . ...•..... . .. . . . 
Almeidina .•...........•. 

Pora Londres : 

Cacau ..... ..•..... · · · · · 
l3orracha .......... · . · · · · 

Para .Allvers: 

Caf~ .... . . . . ..... . .... . 
Borracha . ........... .. . 
l'\Iarfim . · · • · . · ... · ... • . • 
Cacau ........... · .. · .•. 
Almeidina . . ... . · . .. · · .. 

Para o Hcz•.1re: 

Cacau ...... . . ... ...... . 
Ccl fé .................. . 
lTrzella ... ..... .... ... . 

Para Copênlta,ç11e: 

Ca::au .. ... . . ....... ... . 
Borracha .. · •.... · .. ... . 
Cêrét .............. .. .. . 

Para 1\Tapoles: 

Cacau ................. . 

Para Borde.'21tx: 

Cacau ....... . 

Para Brem en: 

Cacau ...... . , ... . ..... . 

Para Genova: 

Cacau ....... . .... . . . .. . 

22.66-+SOOO > 
42.5715000 > 

3305000 > 

3.1955000 » 
500SOOO » 

10.0105000 » 
10.167~000 » 

1.3305000 > 
63.121$000 > 

1.+3SOOO > 

39.3-155000 > 

120SOOO » 
lOOSOOO » 

7.532~000 » 
75 ooosooo » 
:-32.430~000 ~ 

2.8285000 > 

7105000 réis 

9.330$000 » 

12.218$000 » 
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Para Triestre: 

Cacau ................. . 6.6185000 > 

R.esu.n:io por gen.eros 

Cacau ..... . ... " ...... . 
Borracha. . . . . . . . . . . ... 
Caí é ......... " ...... - . 
l\lla r Ü1n ..•••..••.•..••• 
Urzella .... . ... '. ...... . 
Cêra · ........ .. ...... . 
Go1nma .............. . 
Almeidina .•............ 
Coconote ............. . 
!(ola ......•. .. ..... . .. 
Diversos .... · · · .. ·. · .. · 

666.8+ 7 sooo 
3-tl.2605000 
25.131SOOO 

1.330$000 
100$000 

32.430$000 
820$000 
473$000 
3825000 
120SOOO 
185$000 
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Mercados estrangeir os 

Bahia 

Dezemb;-o 

Cacau 

Cacau entrado: 58.874 saccos. 
Cacau exportado: 2.839.260 kilogrammas, em 47.310 vo­

lumes, com o valor declarado de 1.569.230$730, tendo pago 
direitos na irnportancia de 265.761$577. 

Augrnentou o stok. não se podendo, porém, p recisar a 
existencia po r haver alguns contractos a ultimar , em deter-
minados prasos. . 

Os preços continuam a manter-se sem alteração sensiveL 

Barcelona 

Dezembro 

Importação do cacau e café em Barcelona no mez de novembro de 1909 

Cacau 

Importado de Fernando Pó. ......... ..... 691.039 kilog. 
» da India Ingleza . . .... .......• · . 2.443 » 

» do Panamá, Proc. dos E . E. U. U. 73 > 

» » » » Venf'Zuela . . . . . 3.344 » 
> » » » Hollanda . ... · · 641 » 



• 

• 21 

Café 

Importado de Fernando Pó .. ..... . ... .... 90 
> do Brazil ..... · .. .... ..... .. ... 224.604 
> da Italia, Pro e. da India Ingleza .. 1.916 
> » > » » Arabia .. ..... 3.837 
» de Porto Rico .. ... ... ....•.... 2.491 
» > Venezuela . . . .. ... ...... .. 43 
» » França, Pro e. do Brazil . ..... 6.889 
» » » » da Arabia .... . 7.880 
» cio Panamá, » do Salvador . .. . 24.441 
,., » }) » de Venezuela . .. 2.520 
» » » » » Colombia 8.994 

~ 

Preço no mez de novembro, fixado pela junta sindical do collegio 
dos reaes correctores do commercio 

Caca ti 

Fernando Pó, superior .. . ....... . ...... . 
> '!' regular . . .... . · . . ... ...• • . 
;) ? ba j o .... · .. ... · . · ... · . . . . 

Guayaquil arriba. • . . . . . . . . • . . . . . ..... . 
bala o ...... .. .... .. .. .. ... ... 

Café 

'Santo~, superior . ... . .. .. . ......... . .. . 
> regul ar . . . ......... . •.. . . . ... .. 

Caracas /e .. ... .. . . . .... . .. . . . .. . ... . 
Colombia superior ...... . ........ .. .... . 

» regular .. ..• ... .. .. •... , ..... . 
Puerto Rico Yauco . . •.. . ....•... .. .. . .. 

» » Hacienda . ... ........ •...• . 
Moka s/ c ........ ..•. . . .. . .. .. . .. ..... 
San Salvador sic . ... . · · .... · · .. · · · .. . . . 
Caracolillo Santos . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . 

» Porto Rico . . ...••........... 

Pc·etas por kilo 

2.11 
2. 
1.77 
3.22 
3.16 

Pesetas por ldl o 

2.82 
2.70 
3 
3.06 
2.94 
3.36 
3.30 
3.66 
3 
2.94 
3.48 

> 

> 

> 
> 
> 
)) 

» 
> 
» 
» 
> 

2.16 
2.05 
1.87 
3.28 
3.22 

2.88 
2.76 
3.12 
3.12 
3 
3.42 
3.36 
3.?2 
3.12 
3 
3.54 



22 • 

Ceylão 

Novembro 

Cac au 

Importado (.'J/l novembro: 
Importado Gasto no consumo \'alor 

ltllCl'llO 

De In(rlate1 rn ... . ... . · . o 336 lb. 336 lb. 261 rupias 

Importado nos ult1mos ow::e ·me:::es, -incluindo 11o·z1embro: 

Importado G,isto no coni:;umo Valor 
interno 

De Inglaterra .... . .. . . 
Das Ilhas Filippinas . . 

2.989 ib. 
2 > 

2.991 '1> 

1::.t-portação em novembro: 

2.989 lb. 
2 '1> 

2.991 > 

Producçiío e ma.nufuctura 
da coloma 

Inglaterrn-c\\·t . . ..... . . . .. . . 
Straits Sttlrnnts-C\\'t ..... . .. . 
AustriR- cwt . .......... .. . . . 
Belgica--cwt . .. . . .... .. .. . . . 
Frnnça-c,vt . . . . . . . . . ... · . · 
Allemanha-c\\·t . . .. . . ... .. . . 
Hollan<la-c\\'t .... . . .. ..... . 
Italia-C\\'t ... .... . . . .... ... . 
Ilhas Pbilippinas-C\'.·t . . . . . . . 
Hespanha-C\Yt. ..... . ... . .. . 

4.687 
200 
175 

8 
50 

1.369 
50 
12 

115 
80 

6 . 7-+6 

1.821 rupias 
1 rupia 

1.822 rupias 

\' lor 

205.946 rupias 
8 .788 » 
7.690 » 

351 » 
2. 197 » 

60.15-t '1> 

2.197 > 
527 > 

::>.05-+ > 
3.513 '1> • 

296.419 > 

Exportação nos ultimos on:::e mezes, -incluindo mn.1embro: 

Producçáo e manufacturn Valor 

Inglaterra-C\\'t . • . ...... • . •. 
India Ingleza-C\Yt . . . . .. .. . . 
Canad<Í.-C\Yt . . . .. . . . . ...... . 
New South \Vales-c\vt . ....• 
Nova Zclandia-c\vt ........ · 

da colonia 

46.379 
3 

603 
20 

760 

2.037 .893 rupias 
132 )) 

26.495 » 
879 » 

33.395 » 
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Stntit~ Settlmnts--cwt ..•..... 
\'ictcria - cwt .. .. . .. .. ..... . 
Austria-C\\·t ............... . 
Belgica -c\vt . . ... .. ........ . 
China -c\vt ...... . . . ...... . . 
Dinamarca-c\\·t ...... · . · .. . . 
França -C\\'t . . •••.•. ••• · .•. 

Aliemanha -C\Yt . , · . • . · · • •.• 

HoJlanda · - cwt .... . ... · . . . . 
Italia. . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . 
Ilhas Filippinas-c\Yt .•... • ..• 
Hespanha - C\\'t ... . .. · ... · ~ . 
Estados·Unidos da America 

--C\''t . · .. " .... . .. ...... . 

2.071 
902 
575 
508 
225 
132 

1.887 
6.9.+4. 

700 
12 

3.070 
571 

737 

66.099 

Guayquil (Equador) 

Dezemb ro 

Cacau 

90.999 
~i9.63+ 
25.266 
22.321 

9.887 
5.800 

82.915 
303.1J9 

30.758 
527 

134.896 
25.090 

32.384 

2 .90-1-.390 

)) 

» 
» 
» 
)) 

» 
> 
» 
)) 

,. ,, 

» 
» 

)) 

)) 

Existencia em 30 de no\·embro. . . 2.011.913 lbs. 

Recebido em de.:;embro: 

J\ rriba . . . · · · · .. · · · · · . · · · · · · · · · · 
l3a[a0 ... · .•..•.. · · · ..• · · •• · • · •• 
l\lachala . . ...... . .. ....... . . · . · . 

hxportado em de.::embro: 

1 Equador . · ... s s 2.175 saccos 
)) A rica ....•... 3.475 » 
» Olive I3ranch . 250 )) 

» Equador .... . 3.150 » 
> I Iermonthis ... 330 » 
» Mera ........ 1.800 » 
)) Chile ..... .. "' 15 ' » ---

11.215 

Ou seja approximadamente . .. . . 
Existencia em 31 de dezembro 

1.490.508 Ibs. 
899.012 > 
61J .5-W » 

5.012.973 )) 

1.962.628 » - -
3.050.3 ~s » 
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Pará 

Novembro e D ezembro 

Cacau 

Stock em fim de outubro ...................• .. · 115 tonl. 
Entradas em novembro ...............•.. ... . . · 10 » 

' --

Exportaram-se para a Europa . .•..... 
Diversos .... .. . .. . . . . ... ... . . ..... . 

124 tonl. 
1 )) 

125 » 

125 » 

Stock em fim de novembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 000 > 

Entradas em dezembro . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 > 
Exportaram-se para a Europa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 > 

--
Stock em fim de dezembro . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 4 > 
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Noticias 

Actas das sessões da direcção 
do Centro Colonial 

Acta n .º 108 

I)e 38 <.le j aneiro de 1910, a 1 hora da t n rclc 

Presentes: Dr. Paulo Cancella, F. Mantero. Ferreira Lima, 
L ewy, II. de Mendonça e V. Teixeirn. 

Foi admittido para socio effectivo o sr. Alberto Abreu 
Ferreira da Cunha proprietario em S. Thomé na Roça Jou 

O srs. Presidente corumunicou que tendo-lhe constado ter 
a Ernpreza Nacional de Navegação pedido o augmento de 
5 o;> no preço de mercadorias e passageiros, officiara ao 
sr. Ministro da Marinha em nome d'este Centro protestando 
conlra o augmento pedido, por ser injusto e incportnno. 

Tornou-se conhecimento da carta do sr. Annibal Gama em 
que nos comunica fazer-nos o obsequiu de nos particip ;u as 
noticias e factos que se dê naquella provincia cujo conheci­
mento possa interessar este Centro o que muito agradece­
mos. 

Não havendo mais na<la a tratar encerrou~se a sessão ás 
dnas horas da tarde. 

Cacai..:L esc:ra~o 

Excerptos para a apreciaçao do hnmanitarismo do "boycot , inglez, 
extrahidos dos proprios jornaes inglezes 

II 

Extracto do «Yorkohire Herald» (<Daily York, ) 
de 6 de janeiro de 1910 

«O cacau fscravo e outros generos de escra'ill'dáo». 
«Algumas datas e factos signijicati'VOH . 
«Apreciação do «bo;1cot» do cacau escrm10». 
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O lado mais sinistro de toda a hic;toria é que durante os 
annos ci'esta histerica agitação contra o:-.. <Campo!=; de Con­
centração», no sul d'Africa, n'uma ep1)ca em que o Daily 
LVezcis e o Star, em que os Jlfoninglttzm e os Strad, os Kein 
Hardie e Lloyd-Georges applaudiam <os methodos barbaras > 
no mesmo tempo da mentira da escravatura chineza e do 
escandalc do ·ud rubler, os plantado::-es portugue?.es explora­
vam dois infernos, em quç· a vida dos homens, das mulheres 
e das creanças estava em jogo e usufruíam d'este commercio 
infernal (á custa do di11heiro inglez) s~m nenhuma 
intervenção séria. da parte da Imprensa ou do clero 
i11glez.-- T!te TVorid (jornal inglez). 

1901 

E' esta a data em que os srs. Cadbury ficaram definitiva­
mente scientes da escravatura ele S, Thomé (evidence de Bz"r­
min,t; ha11). 

Os srs. Cadbury virC\m uma especie ele cat3Jog-o no qual 
os sen·içC\es (escra\'OS d'Angola) eram avaliados como o géldo. 

N'esse te1npo os srs. Cadbury, assin1 co1no os 
srs. Rowntree e outros, obtl::-..1n de S. Tho1né e Prin­
cipe 59 a 69 º 'v elo sen cacau brnto. 

Relatorio do sr. Nigl'etingale, consul inglez, sobre a escrnvatura 
àe Angola 

«Pre:>enteinente ·os r~:atorios de 189~ . dizen lo respeito 
ao.; se ·v1ça •s 7 não se póJcm obter, rr.a'i durante o anno de 
18'38 não m~.10s de 3131 sen.•içaes foram importados nas 
ilhél'> de S. Thomé e Príncipe, 1212 de aug·mento sobre o 
anno antecedente. 

Gm homem e uma rnuiher sa,!ios custavam .{ 50 slerlin,~ á 
sua che~pda .a S . Thomé; isto faz lembrar uma taxtt que se 
collocasse sohre o gado ou sobrt! qualquer outrn m.ercadoria. 

Taes vendas são foitas; e os contrnctos assignados parn 
entregar tantos pares a tanto cada par. 

Evidentemente estes serviçae'i são trazidos do interior para 
as plantações, carregado...; de entraves (que os impt!çam de 
fugir1 e póde muito bem ser que os assassinem muitas vezes 
durante o caminho, que os guardem nas plantações até que 
morram e que os filhos se tornem por sua ve7. propriedade 
dos plantadores». 

1902 

O consul inglez informa o publico humanitarista que na 
ilha do Príncipe a mortandade se ele\'a á esmagadora média 
de 20 a 67 °10; e que o «Aborigenes Friend» menciona que 

\ 
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o «A boriRenes Protection Society» a 10 de junho tinha inter­
rogado o Go\'erno Inglez «sobre o systema de cscranüu ra 
conhecidü pelo nome de trabalho obrigatorio, que vigora1.rn 
em Angola !o deposito dos escravos para S. Thomé e Prin· 
cipe ) , - que pélrece, continúa a Sociétl:, crescer d' urna mane ira 
espantosa em e,-:t<:'nsão e severidade:t. Até a publicação dos 
nocivos ~1rt i <.,.os do sr. Ne\•inson no Ha1'1iers J!a'>0 <Z:::i11e não n / / ~ 

foram cap:-17.es de levanta r a ri:!orosa indignação dos enlhu-
siasticos philnntrop()S e religiosos ingl~zes. 

Ilouve, sem duvida, <ilguma Pro,·idencia que dirigiu a sua 
altençã<i phra o Estado Livre do Congo, p0rque S . Thomé 
e Principe estavam mais á mão, estando apenas a tres sema­
nas de viagem da Grande Bretanha. 

Os srs. Cadbury, Rowntree e outros continuavam 
a obter 45 a 54 º/o de cacau bruto de S. Thon1é e 
Princi1>e. 

As negociações 

1903 

Os srs. Rowntrec souberam, pela primeira vez, a existencia 
da escra\·atura rl'Angola (o que era admittido pelo sr. Arnold 
Ro,,·ntree, no\'embro de 1908). 

Os srs. Cadbury obteent 21- 60 º/o do seu mate­
rial bruto de S . Thomé e Principe. 

Rowntree e as outras firn1as egualmente. Co­
meçaran1 as negociações entre o governo portugnez 
e o Ministerio dos Negocios Estrangeiros. 

1904 

Introducçfio dos trabalhadores cl1inezes, por contracto, no 
Trans\•;rnJ, debaixo (lt; regulamentos severo~ . 

Os jcrnaes das firmas chocolateiras começaram então uma 
campanha contra a cEscravatpra chineza >--Silencio úcerca da 
«Es<'ra\'atlira cl 'Angola:i>. 

1.,.mrt ckmonstração para protestar contra a escnwatura 
chineza realisou-se em York pelo Liberal Associatúm; os ora­
dores foram apresentados pelo sr. Thoma" Shan, l\J. P. 
( actualmcnte lord Shan) e pelo sr. Hawar Greenwood. O sr. 
Arnold Rowntree estava presente na platélforma, mas não 
disse nada. 

O Y(Jrks!tire llt'rald attrahiu a attenção do publico sobre 
o facto de os srs. Ruontree terem importado, nas suas plan­
tações das lndias Occ identaes, por contracto, trab;-dlrndores 
índios quasi t-His mesmas condições que os chinezes na Africa 
do ·Sul (Transv<1al). • 

• 
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O sr. J. B. Morre], um dos directores da firma Rowntree, 
L imited, escreveu ao Yorkslúre Hera/d mostrandc-lhe a diffe­
rença que existia entre o trabalho por contra~t0 dos índios 
nas plantações de cacau dos srs. Ruontree, na ] amaica, e os 
regulamentos do trabalho por contracto no Transvaal. O Ht'­
rald respondeu que, praticamente fallando, não havia nenhuma 
d iffe rença. 

Do Daily News jornal sujeito á familia Cadbury e per­
tencendo lhe quas i. 

O cumulo da infamia, sobre a qual o districto sul de 
Birmingham deve pronu nciar a sua opm1ao, é a reintro­
ducção da escravatura n'uma das colonias inglezas em nome 
do Rei, apesar da opinião do publico desinteressado, apesar 
do espírito ela raça e dos protestos de todas as colonias. O 
ponto principal do escandalo é que isto acontece emquanto 
estas colonias, em questão, estão sob o jugo de ferro d'um 
dique burocratico e possuem tanta liberdade de palavra e 
de ~cção como os subditos do czar. 

E o que é isto senão escravatura? 
Que outro termo se póde applicar para denominar este 

este trafico em raça africana, cujo recrutamento a tanto por 
cabeça, mettidos em recintos fechados, privados dos direitos 
dos homens livres, sujeitos a urna lei fugitiva de escravos, 
comprados e vendidos como animaes? Existe sómente um 
nome a dar a este infame commercio, é a <pscravatura». 

Os annos passam sen1 progres so sensivel, no 
meio,. de melhorar as condições de escravatura em 
S. Thomé e Principe d'onde os srs. Cadbury com-, 
praram 52- 25 % do seu material bruto. 

1905 

Os JOrnaes das firmas chocolateiras continuam n'uma 
violenta campanha contra a escravatura chineza e publicam 
pamphletos infames (corntudo ainda não dizem nada dos hor­
rores d'Ang-ola). 

O sr. Arnoid Rowntree declara que o trabalhador chinez 
não era senão o escravo absoluto. Os srs. Cadbury escre\'em 
ao sr. Fox-Bourne, secretrio da AborigPnes Protetion Sor-iet71, 

dando-lhe parte da ida do sr. Burtt a S . Tbomé, e continúa 
assim :-«em taes circumstancias ouso esperar que a vossa 
sociedade e a 4nti Slavery Society não terãv pressa de tornar 
o assurnpto publico durante o tempo da sua visita, porque 
nós tememos que isso possa indispôr os plantadores contra 
elle e minorar o valor da sua visita» . 

Os srs. Cadbury compraram 39- 40 º/o do seu 
material bruto d'estas plantações escravagistas, e 
os sra. Rowntree e os outros chocolateiros tambem · 
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continuaram a comprar ahi grandes quantidades. 
O sr. Greenwold (em York) diz-<E' necessario .que mu­

demos dos amarellos para os brancos<> . 

1906 

O sr. Arnold Rowntree, durante urna campanha C'leitoral 
atacou os «Unionistas > sobre a <Escravatura chin eza >. (H 
fa is le rnort qua nt á l'esclavage d'Angola). 

As compras do sr. Cadbury nas ilhas escravagis tas ele­
vam-se a 43-45 Ofo. As do sr. Rowntree são tambem enor­
mes. 

Depois vfm a Célrta do sr. Cadbury, dirigida á <Aborigi­
nes Protetion Society>, a respeito ela escravatura d'Angola :­
«eu, e nós todos, como inglezes, sentimos que nã0 temos o 
direito de fazer uma agitação sobre este assurnpto sem que 
acabemos, com muit0 m ais, nas nossas proprias colonias e 
no Estado Livre cio Congo». 

O sr. A rnold Rowntree, n'um meeting liberal, d isse:-<E s· 
tá-se satisfeito com a maneira de enviar os chinezes 
para a Africa do Sul? Quanto mais se considera este nego­
cio, mais parece que o ultimo governo fo i intruj ado pelos 
judeus allemães e pelos proprietarios de minas, e que o mo­
tivo da introducção da mão d'obra chineza é devido ao medo 
que os proprietarios de minas teem de que se os brancos 
fossem introduzidos nos trabalhos não pedissem para si os 
mesmos direitos que elles gosavam no seu paiz. 

Regosij ava-se com o facto dCJ governo liberal ter j á sus ­
pendido o recrutamento da mão d'obra chineza>. 

O sr. Greenwold accrescenta :-«Eu estou preparado a 
chamar-lhe escravatura.-é escravatura». 

O sr. Greenwold :-«Espero que se dê aos chin ezes um 
bilhete de volta á cus ta dos proprietarios de minas que os 
contractaram >. 

Em 5 de janeiro (na fabrica de cacau). O sr. Richard 
\Vestrope perguntou selemnemente aos srs. Butcher e Faber: 

«Eu peço, eu insisto até que os senhores me digam como 
é que os chinezes chegaram á Africa do Sul e se não foi 
em ;:\}gurna condição de escravatura: 

O sr. Butcher: - Não houve escravatura. 

1907 

Está concluído o relatorio do sr. Burtt, expondo os ho r­
ro res d'Angola, mas guardado mysteriosamente, por algum 
tempo, durnnte as negociações. 

~E.stou persuadido». diz o sr. Burtt, ~que debaixo do 
systema de serviçal, como actualmente existe, milhares de 
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negros. homens e m:1lheres, são, contra sua vontade, e muitas 
vezes em condições de grande crueldade, arrebatados todos 
os annos de seus Jayes e transportados atravez dos mares 
para trabalhar n'estC1s ilhas insalubres , cf onde e lles não vol­
tarão mais. Se isto não é escravatura, não conheço nenhuma 
outra palavra em inglez para a caracterisar> . 

As compras dos srs. Cadbury nas ilhas de S. Thom(~ e 
Príncipe elevam-se de 46-73 °lo· As dos srs, Rmn1tree e 
dos outros chocolateiros são egualmente elevadas. 

Em julho de 1907. foram publi ~;;tdos alguns pamphletos, 
sobre a cultura do cacau e sobre u trafico dos escravos em 
Africa, redigidos pela «Aborigenes Protection Society», mas 
conservados em segredo depois d'um méeti11g convocado pelo 
sr. Cadbury. O pamphleto foi eventualmente publicado com 
certas omisc:;ões. 

Pela primeira \'ez, aonunciam as firmas chocolateiras, pu­
blicamente á Camarn do Commercio de Liverpool os horro­
res cl't>sta escra,·atura. 

O sr. Arnold Ruontree, com uma qued<1 para a philan­
tropia, mas tendo. co mtud1J, ainda um < e~pi1 ito frug·al>, es­
creveu ao sr. Cadbury, dizendo que <antes de rec0rrer ao 
boj1cott <lo c.lcau ele S. Tbomé devia pensar sériamente e 
ter em consideração que este facto causaria grandes perdas 
de dinheiro aos fabricantes». 

O sr. Cadbury r.ão se conformou com a sua id15a. Os srs. 
Cadhury souberam que o sr . .\'evin"on escrevia um artig-o na 
FortJti~![lthJ' R.t"wie11 condemnando o atroz !'yslema de escrava­
turn rrns ilhas portuguezas. 

Eis aqui . uma passagem da carta escripta por el!es ao"s 
srs. Fry e Ruontree: 

«Se o artigo não encontrét nenhum comment~rio publico, 
ncSs pensamos que é melhor, por muitas razões, não se occu­
pa• d'~lle pelo momento, mas se clle v~c tão longt até atacar 
os chocolateiros inglezcs. é m<1is q ui:> certo que haverá gran­
des l.:ommentarios nos jorna€'s, e nós pensamos qut dc\·eria­
mos estar preparados a submetter o nos:,o caso ao Dail]1 
... \'ttvS ou a qualquer outro j o rnal que deseje uma resposta. 

D ebaixo d'estas circumstanciqs. nós pensamos que a me­
lhor coisa a fazer é de submettcr o raso, tão claramente 
quanto seja possível, ao redactor do Dailj1 .. Yews, aí1m de 
que elle esteja preparado, se é necessario, a responder a 
todo o desafio que poderia apparecer e dar a nossa decisão 
clefiniti\·a <'m vez de por sua propria conta redigir um caso 
que nos interessa. 

Sir Edouard Curson rem Birroingham): 
«Vós sabeis que os vossos associados n'essa mesma epoca 

estavam empenhados n'uma campanha contra a escravatura 
chineza ?» 
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O sr. Cadbury:-Sim. 
Qual foi, então, a razão por que a agit2.ção não seguiu o 

seu curso? Se eu não tivesse nada a fazer com o cacau de 
S. Tbomé, eu proprio teria considerado que a minha respon­
sabilidade para as condições da m~io d'obra no Transwaal 
tinha uma grélnde prec~dencia sobre a minha responsabilidade 
da mão d'obra nas colonias portugue1,as. 

De outros artigos extrahidos do processo Cadbury, em 
Birmingham, em 1909: 

.. . A 26 de julho de 1907, a firma Caclbury-Brods, es­
creveu aos srs. Friy e Rowtree, dizendo que lhe tinha cons­
tado qne o sr. Nevinson escrevia um artigo na J·?otn<t;-ftbJ' 
Reviezi./ cond.emnando a acção dos chocoiateiros em relação 
á questão Africanos-Portuguezes, 

O sr. Edouarcl Curson :-«Por acaso pedisteis já para a 
suspender?> 

O sr. \Villiam C.tdbury:- «Sim, porque em condemnando 
os chocolateiros inglezes, el!e condemnava o governo inglC'z> . 

Apesar d'isto o artigo appareceu. 

1908 

O sr. Arnold Ruontree, em um discurso n'um merting- liberal 
em York, aclmittc pela primeira \'ez, pelo menos. no que diz 
respeito a York, a existencia das condições aborninan:is da 
escravatura nas plantações de cacau (e declara qu.e clles o 
sebiam já desde 190~~ l , mas reiterou as sua<; palavras e accu­
sações sobre a escravatura cbineza e disse qne «não tinha 
uma unica palavra a retirar sobre este assumpto'> e que 
«mantinha ainda todas <lS suas exrressões». 

A compra final de cacau de S. Tho111é para o sr. 
Cadbury (7 ou 8 annos depois de ter tido conheci­
mento da escravatura) eleva-se de 28-82 o 0, fazen­
do em 7 annos um total ele .e 1.336.632, pagas aos 
proprietarios de cacau. 

Alg1nnas firmas tambem pagaram relativan1ente 
grandes son1mas. 

1909 

17 de março.-As firmas de cacau annunciam que decidi­
ram o boycott cio cacau de S. Thomé. 

Dezembro. -~o processo contra o Standard é concedida 
uma indemnisação de um .fartking- aos srs. Cadbury. 

O sr. Greenwood :-Eu nunca lhe chamei escravatura.­
(A rn&o d'obra chineza) . 

• 
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Commentarios do juiz 

O juiz Pikford, em Birmingham, referindo-se á refor ma 
da mão d'obra chi neza, observou que o que o Standard de­
monstrava, e corno elle o comprehendia, era que toda a pes­
soa que tornava um tal interesse no que elle chamava a es­
cravatura no caso dos trabalhadores' chinezes na Africa do 
Sul, devia sa muito cuidadosa nos seus negocios particula­
res, e · que n 'este ponto ella tinha razão. 

1910 

3 de janeiro. -O sr. Arnold Rowntree disse:-, «Parece-me 
que no discurso de mr. Seetharn há alguma outra allusão 
além da da escravatura chineza. No que lhe diz respeito, elle 
não tinha nada a retirar sobre a acção que elle tinha tornado, 
tentando finalizar com a escravatura das propriedades de cacau 
na Africa Occid ental. Eram plantações co m as quaes elle 
não tinha nada a fazer>. 

Moralidade 

Segundo o sr. \V. A. Cadbury: 
Considera-se estes negocios debaixo d'um outro ponto de 

vista quando elles affectam · in teresses (n'outras palavras :-al­
gibeiras). 

FI.M 

II 

Extrah ido do «Yorkshire Herald» (Daily) de 7 de janeiro de 1910 

.>ío seu discursC> na Exposição, hontem á tarde, o sr. 
Arnold Rountree fez allusão a dois pontos relativos ao nosso 
nnrnero de hontem. 

O primeiro ponto trata d'um assumpto local. 
O segundo ponto, sobre o qual fallou o s r. R uontree, re­

laciona-se com a nossa chronica d'hontern sobre aconteci­
mentos reiativos á escravatura. Disse que la charg·e era de 
urna grande hypocrisia, mas nós não o dissemos. Tudo o 
que nós dissemos é que havia um caso muito pronunciado 
de inconsistencia contra elle. Nós p rovámos que emquanto 
elle denunciava o governo unionista, o seu partido e os 
funccionarios publicos do Transvaal, por terem tomado parte 
na introducção d'u ma escravatura absoluta na Africa do Sul, 
elle sabia que existia um peior estado de coisas nas ilhas 
productoras de cacau da Africa Occidental, d'onde as firmas 
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inglezas obtiam a metade do seu material bruto, que se tinha 
occultado tudo ao publico e que durante um certo numero 
de annos este facto apenas era conhecido pelas firmas de 
cacau. Corno o juiz demonstrou em Birmingharn, os que de­
claravam que a escravatura chineza exis tia no Transvaal, de­
viam ter muito cuidado com o que elles mesmo faziam. O 
sr. Rowntree não sómente tomou parte na campanha contra 
a escravatura chineza (que se admitte, hoje, ter ..... ido uma in­
venção falsa e maliciosa), mas permittiu que os j ornaes, que 
elle dirigia, publicassem infames caricaturas eleitoraes e outras 
falsas accusações contra todo o particlo unionista, e contra os 
funccionarios e legisladores do Tran·svaal. 

Nós nunca accusámos o sr. Rowntree de hypocrisia. Nós 
nunca allegámos que elle era pessoalmente cumplice de S. 
Thomé e Príncipe e nós nunca duvidámos que as firmas de 
cacou durante bastantes annos tivessem empregado m eios 
calmos e sinceros para melhorar o estado de coisas. Com­
tudo não se póde negar que estes meios duraram muito 
tempo, que se esforçaram para impedir que o caso se tor­
nasse publico; e q ue quando foi necessario tomar uma acção 
decisiva, o sr. Ruontree lembrou prudentemente á firma dos 
Cadbury que pensassem sériamente nas perdas que o b0J1cott, 
do cacau de S. Thorné, lhes acarretaria. 

Nós não pensamos que elle possa objectar alguma coisa 
a este summario de transacções, e que se isto é verdade, 
elle teria sido mais rasoavel. Esta expressão foi empregada 
por elle m esmo a respeito do sr. Seetham. Se p or acaso se 
tivesse abstido, no intervallo que vae de 1903 a 1909, de se 
identificar a uma agitação de partidos contra a escravatura 
chin eza que não existia, 

Elle reiterou estas accusações em novembro de 1909, 
ainda ha poucos dias, e novamente hontem á tarde declarou 
que era da mesma antiga opm1ao, que não tinha na cons­
ciencia os horrores de S . Thomé como o partido u nionista 
tinha, na sua, a escravatura chineza. 

O sr . Rowntree, para um humanitarista e para um defen ­
sor da fraternidade humana, tomou u ma curiosa attitude. 

Disse que as firmas de cacau não tinham nada a fazer 
directamente com as plantações de S. T homé e que de ~a­
neira alguma eram responsaveis do que lá se fizesse . 

E' verdarle que ellas não estão sob a jur.isd icção ingleza, 
mas estão a uma distancia de tres semanas da Inglaterra. 

Por acaso os conservadores de Yo rk tinham alguma coisa 
com o contracto dos chinezes? E não os ;epresentararn como 
sendo os vis adherentes d'uma aviltante fórrna de escravatura? 
O partido unionista tinha tanto a fazer com os chinezes como 
o s r. Rowntree com os angolenses ; apesar d'isto, attr.ibuiu-se 
todas as especies de infamia e de descredito aos unionistas 
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durante . as ultimas eleições, porque se disse que elles tinham 
tomado parte activa na introducção da mão d'obra chineza . 
A té mesmo Sua Magestade o R ei, que deu a entender que 
não desapprovaria o regulamento, foi censurado e as accu a­
ções m ais vis foram feitas contra os membros do governo, 
contra os funccionarios e contra os membros do pMtido 
unionista. 

Em vista d'isto, é extraordinario que o sr. Ruontree as­
suma uma attitude de responsavel. Uma dífferença de gvverno 
de longitude ou de latitude, ll ão affectaria uma questão de 
humanidade. 

Suppondo mesmo que o sr. R ountree nunca t ivesse visto 
uma escravatura em Angola e que não tivesse relações cli­
rectas com os plantadores e proprielarios de escravos, elle 
sabia que o cacau que se preparava n'um jardim provinha 
d'urn inferno. 

III 

Extrahido do «Yorkshire Herald» (Daity) de 7 de j aneiro de 1910 

O sr. Rown tree e o «flua/d» - A granie questão da escravatura 

O sr. Arnold Ro\\·ntree, na sua conferencia aos eleitores 
de York, realisada 110 «Hall da Exposição~, em York. depoic; 
de ter discutido o «Tarif Reform~, alludiu ao art igo appare­
cido no 1-fn,ald nos seguintes termos : 

«Que elle tambern reparou n'este bem informado jornal, o 
Yorkslúre Hem/d, que O':cupa tres colurn11as com um?. espe­
cie de summario de alguns meios tomados para a abolição 
da escravatura, nas ilhas de S . Tbomé t~ que o accusa\'a de 
muitas coisas. 

Parecia-lhe, ou antes pensa\'a, que as accusações eguala­
riam a hypocrisia, oppondo ás ultimas eleições, tão energica­
mente quanto possivel, a introducção da mão d'obra chinna 
na Africa do Sul quando os indígenas da costa occideutal 
d'Africa que cultivam o cacau vivii:\m n'um estadc de escra­
vatura. 

Elle não tinha nenhuma duvi,·a em declarar diante de 
qualquer auditoria em York o que a sua firma emprehendeu 
para procurar remediar esta escravatura; está, portanto, sa­
tisfeito por suppôr que n'outro qualquer tempo. excepto nas 
ultimas eleições, os cidadãos de York teriam dito que elles 
tinham feito tudo o que estava ao seu alcance, e não esta''ª 
cer to que a maior parte não tive~se declarado que elle não 
tinha feito mais que qualquer outro. (Applausos) . A sua firma 
nunca tratou d irectamente co m os plantadores de S . Thomé 
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ou com os commerciantes portuguezes. Elles compravam todo 
o seu cacau b ruto aos C\gente~ de Londres ou de Liverpool. 
Elles nada tinham com estas propriedades e nenhum inte­
resse pessoal tinham n'ellas. Tendo recebido os resultados 
das indagações feitas pela sua firma e pelas outras sobre as 
condições de S . Thomé, o resultado foi que elles cessaram de 
comprar o seu cacau. O sr. Rowntree continuou tallando e 
disse porque razão tentou, durante quatro annos, acabar com 
a escravatura, e que estava muito pouco arrependido de ter 
tentado impedir a introàucção da escravatura chineza na Africa 
do Sub. (App!ausos) . 

Fli\I 

O cacau escravo na Allemanha e o tratado 
de commercio allemão 

Do Sr. Karl Singelmam a quem tantos favores devemos 
pela forma por qúe tem sempre deffendido os interesses co~ 
lonises portuguezes. recebemos a carta que em seguida pu­
blicamos que é da mais palpitante actualidade: 

vVestend, d. 7. J anuar 1910. 

Centro Colonial - LISBOA 

IJJ.mos Ex.mos ~rs. 

Agradeço muitissimo as palavras de confiança e de satis­
facção que me são dirigidas na sua estimada carta de 28 pas­
sado. E' verdade que não deixei apparecer na Al1emanha a 
mesma propaganda contra S. Thomé como na Inglaterra, em­
bora não faltassem inícios de tempo em tempo, porém graças 
ás minhas relações que tenho com a imprensa allemã ruais 
importante, e graças á circumstancia que gozo de alguma au­
ctoridade no~ assurnptos luso-allernães, me fo i sempre possí­
vel supprimir qualquer inicio de tal propaganda já immedia­
tamente depois da sua apparição. E o mais necessario, pro­
ceder energicamente antes de poderem espalhar-se taes ru­
mores, porque mais tarde, depois. de terem ganhado raízes, é 
muito mais difficil. Em anteriores realizei conferencias em 
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muitas secções da Sociedade Colonial Allemã desde a fronteira 
russa. até á fronteira franc'eza, desde a fronteira suissa d.té 
ao Mar do, N~rte e Mar Ba1tico, d 'uma ·. parte sobre os 
Ovampos, d outra parte sobre productos coloniaes, fazendo 
exposições de taes productos coloniaes nacionaes e estrangei­
ros e incluindo 30 photogravuras da roça Bo". Entrada junto 
com uma traducção em 'grandes lettrns da alimentação dos 
pretcs na <Boa Entrada>, que despertou sempre o maior in­
teresse. 

Assim, de visu, os assiste ntes se convenceram facilmente 
de que se faz tudo na perola das possessões portuguezas para 
o bemestar dos serviçaes. Infel izmente eu devia desistir da 
continuação da minha propagand a por conferen cias, porque 
desde o verão de 1902, quàndo deixei a gerencia do grande 
deposito de· Beriim da ·vinicola do Porto em consequencia 
da sua dissolução por não continuar o Governo portuguez o 
contracto com a vinícola, sacrifiquei para a<5 relações com­
merciaes Juso-allemãs segundo os meus apontamentos exa­
ctos já 53.000 Marcos, e corrio não sou sufficientemente rico 
para poder continuar em taes sacrificios, me dedico já desde 
perto de um anno a occupações remuneradoras. Assim me 
foi tambern impossível acceitar novamente o convite da Pre­
sidericia da Sociedade Colonial Allemã em realizar conferen­
cias tambem na estação Outubroptoril de 1909 1910, e, por 
isso não ·realizei nenhuma em esta época. 

A grande questão para S. Thomé não é a chamada escra­
vatura na imprensa allernã, senão a questão dos direitos dif­
fe renciaes. Não tenho sido consultado pelo Ministerio ou Em­
baixado1: berlinense de Portugal acerca d'este tratado, e por 
isso não . me fo i possível intervir de qualquer modo. Porem 
quando conheci as condições d'este tratado, eu disse desrle 
então, que seria muito diffi.cil ao Governo allernão fazer passar 
este tratado pelo R eichstag. Com um pouco menos de pro­
tecção á industria portug11eza artificialmente creada o tratado 
teria passado talvez sem muitas palavras pelo parlamento alle­
mão. porque em geral não se conhece aqui sufficientemente 
as coisas portuguezas. Porem as condições foram demasiado 
rigorosas, e a coosequencia foi, que se mirou melhor o tra­
tado. Assisti .ás duas sessões do p arlamento allemão, de 4 e 
7 de D ezembro, quando se d.iscu tiu o tratado. Tambem os 
ex.mºs s rs. Visconde de Pindella e Antonio da Costa Cabral 
assistiram em outro camarote, porem como é mesmo difficil 
a um allemão nos camarotes entender bem todos os oradc­
res, creio que os dois p0rtuguezes não terão en'tendido muito 
dos discursos e se devem limitar ás rnuito abbreviadas re­
producções :r.a imprensa. Nunca assisti a uma sessão do Rei­
chstag, em que todos os partidos, desde a extrema direita 
(Conservadore.s) até á extremá · esquerda (démocratas socialis-

• 
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tas), incluipdo o m~ior partido o Centro (catltóli'cos), se pro­
nunciaram em contra. O mais vehemente attaque resultou 
por um deputado inteiramente novo, do partido moderado 
dos nacionaes-liberaes, a saber do fabricante Merkel da cidade 
de Mylau na Saxonia, que mostrou as percentagens ad valo­
rem da pauta portugueza, o que fez a maior impressão. Este 
fabricante de tecidos mostrou tambem a influencia dos d irei­
tos differenciaes de Portugal, e assim se chamou a attenção 
publica sobre esta questão. Foi apenas um passo, que a opi­
nião publica dis~e: Se os portuguezes nos agravam tanto a 
entrada d0s nossos productos nas suas colonias, porque de­
vemos facilitar a entrada·. dos productos das colonias portu­
guezas na Allemanha, pondo-os a0 nivel com os productos 
das nossas pr')prias colonias. A consequencia foi uma petição 
ao Parlamento, em que se pede, que a segunda parte do 
artigo XI seja modificada, para dar a <possibilidade> (não 
para <exigir>), que a Allemanha possa e m qualquer tempo 
introduzir tambem direitos differenciaes seja unicamente con­
tra Portugal, senão tambem c·ontra qualquer •..>utro paiz. Esta 
é uma questão de palpitante interesse, porque é cornprehen­
s ivel os graves prejuizos que d'ahi poderiam advir aos pro. 
duetos coloniaes portuguezes. Por isso escrevi um extenso 
ar tigo em um dos jornaes de maior circulação na Allernanha, 
a Tagliclie R.wzdschan. para debellar o perigo, combatendo 
quaesquer dire itos differenciaes, porem para co nceder pelo 
menos algo, concedi a ccntinuação da isenção de direitos de 
exportação sobre productos das fazendas, corno cacau . café, 
s isil, etc. Naturalmente tal artigo não basta, seriam necessa ­
rios muito maiores esforços. Porem qu em se smbmetteria a 
sacrificar muito d inheiro e muito tempo que équivale tambem 
a dinhei ro? Todos os grandes Governos teem o seu «fundo 
secreto :i> de milhões de Marcos, com que traba lham em taes 
casos. Porem o Governo pc.rtuguez não tem tal fundo, e os 
particuldres não trabalham vivibus unüi's, e se p ode cumpre­
hender bem, que· um não quer sacrificar algum para outros 
que não sacrificam nada. Ha poucas semanas uma casa alle­
mã do Porto me escreveu, que seria mesmo impossível reu­
nir annualmente 10000 Marcos entre os interessados para 
uma propaganda efficaz. Porem, se aquelles que soffrem di­
r ectamente, não querem propaganda por falta de cohesão 
entre os interessados (no Porto principalmente pela distincção 
de nacionalidade), não podem espera r que outros, não inte­
ressados, sacrifiquem muito dinheiro . 

Porem não quero molestar m ais V . ª1 Ex.ªs, sobre tudo 
como em cartas é impossível esclarecer todas as vistas. O 
q ue posso fazer, sem sacrificar dinheiro, para Portugal em 
geral, e para os altamente por mim estimados roceiros de S. 
Thomé, o farei tambem no futuro. 



D epot"s da prirnúra leitura do 
tratado luso-allemão em 4 e 
7 de de Dezemb10 o tratado 
foi entregue a uma commis­
são de 28 parlamentares, que 
1'eunira pela pnmeúa vez em 
12 de Janeiro. 
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Com a maior estima e devoção 

de V.as Ex.ªs 

iVlt.º att. I" ven. e obg. 

Carl Singelman 

A commissão parlamentar r egeitou o tratado, mas ultima­
mente foi approvado pelo Reichstag. 

Esperamos qu~ este tratado trará ber;iefi.cios ao commer­
cio colonial. 

Como já se sabe, o tratado foi approvado' pelo parla­
mento. 

• 
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• Legislação 
Decreto de 24 de janeiro de 1910 

Extinccão do julgado municipal da Ilha do Principe 

Tendo a experiencia demonstrado que a organisação judi­
cial do julgado da Ilha do Principe , estatuida por decre to de 
21 de junho de 1902, não corresponde aos fins que com ella 
teve em vista, pois que não melhoraram as condições e m que 
ali era administrada a jnstiça; e 

Considerando que pelo decreto cie a1 de dezembro de 
1808.. passaram para a administração do respectivo concelho 
os serviços da curadoria dos serviçaes e colonos, a cuj a re­
gularidade tendia a citada organisação judicia l ; 

Considerando que, n' esta~ circ unstancias, não convém que 
os cofres da provincicl eontinuem on erad os com a considera­
vel despeza a que dá Jogar um julgado municipal com orga­
nic;ação differente da estabelecida no regime nto de justiça de 
20 de fevereiro de 1894; 

Tendo ouvido a junta consultiva do ultramar e o conselho 
de ministros; e 

Usando da faculdade concedida ao governo pelo § 1.0 do 
ar tigo 15.º do primeiro acto addicional á carta Constitucional 
da monarchia; 

H e i por bem decretar o seguinte : 
A rt. 1.0 E' extincto o julgado municipal da ilha do Príncipe 

reorganisado nos termos do decreto com força de lei de 21 
de j ulho de 1902, e re~tabelecido o antigo julgado municipal 
constituído em conformidade com o disposto na secção VI do 
capjtulo II do regimento de justiça de 20 de fevereiro de 
1894 . 

.Art. 2.0 Os actuaes juiz rnunícipal e sub-delegado ficarão 
pertendo ao quadro da magistratura do miuisterio publico d o 
ultramar, percebendo os seus ven~imentos ·de categoria, e se­
rão collocados nas primeiras vagas de delegado q11e se de­
rem. 

A rt. 3.° Fica revogada a legislação em contraria> . 
O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Mari­

nha e ultramar assim o tenha entendido e fa ço executa r. 
Paço em 24 de janeiro de 1910 - RE I - J oão Antunio de 

Azevedo Coutinho Fragoso de Sequ eira. 

• 
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~elato:rio 

Constituem os Boletins mensaes do Centro Culcnial um re­
latorio minucioso e detalhado de quanto, durante o anno findo 
fizemos. Por elles teem visto os nossos consocios todos os 
trabalhos feitos e esforços empregados na resolução de assum­
ptos do mais vital interesse para a provinda de S. Thomé e 
Principe e mais colonias, junto do Governo de Sua Magestade. 

Assim entendemos não dever explanar-nos mais, agora, 
na repetição do que já conheceis, restando apenas a presen­
tar-vos as contas relativas á Gerencia finda, o que fazemos 
cumprindo o preceituado nos nossos estatutos. 

Lisbôa 15 de fevereiro de 1910. 

A Direcção 

O PRESIDENTE -- fosé Paulo Montei'l'o Cancella 
O VICE-PRESIDENTE - Alfredo iV/enezes de Andrade 
O 1.º SECRETARIO - Francisco J11antero 
0 TIIESOUREIRO - Antonio Ferreira Lima 
0 VOGAL - Luz"z Vz'rgzlio Teixeira 
> > - Salvador Levy 
> > - Henrique .José Monteiro de Mendonça 



.. 



PARECER DO CONSELHO FISCAL 

O Conselho Fiscal visto o relatorio e contas apresentados 
pelo Conselho de administração do Centro Colonial, referen­
tes ao ultimo anno, cotej adas essas contas com t)S documen­
tos que as acompanham, é do parecer que m erecem ser in­
teiramente approvadas; e tem a honra de propôr aos seus 
illustres consocios, que formam a assemblêa geral, um voto 
de louvôr para os illustres membros da Direcção pelo zelo 
com que administraram. 

Concluindo propomos: 
l.º Que sejam approvados o rela torio e contas apresenta­

dos. 
2.º um voto d e louvôr á gerencia. 
3.º Que se proceda á eleição dos corpos gerentes. 

L isbôa 15 dt fevereiro de 1910. 

0 P RESIDENTE DO CONSELHO FISCAL 

Anton'io Osorz'o S armento de Fig·ueiredo 

Os VOGAES 

Lui:: G. Santz'ago 
Adriano fulio Coelho 



RECEITJ\ E DESFEZ/\ DO CENTRO COLON if1L EM. 1909 

hECEITA 

Saldo cm 3r de Dezembro de 1908· . 
Juros creditades em 1909: 
Na Caixa Economica Portugueza.... 97p630 
No The.soureiro.... . .. . .......... . . 37.>250 
Mensalidades ... ... ..... ..... . ... .. ----'----1 

Joias .................. . .... . ..... . 
Boletim: 
Assignaturas recebidas .... ......... . 

3.496$713 

1345880 
1.072M>00 
310~000 

DESPEZ.A 

Assignatura de jornaes ......... : . '. .. 
Renda de casa ... : ......... . ...... . 
Ordenados dos empregados ... : .. .. . 
Encadernações e impressos .. . ..... . 
Contas de gaz . ......... . . . ..... ... . 
Contas d'agua .............. . . . ... . . 
Annuncios e seguro ....... . ... . , .. . 
Diversos.................. . . . . . . . 
Escriptorio e expediente ...... . . ... . 
Contribuiçao de renda de casa . .... . 
Telephone .......... .. .... .. ...... . 
Despeza em Inglaterra: 
Entregue a Lima & Gama ......... . 
Traducção paga a Jose d'.Almeida .. . 
Boletim: 
Tmpressão ....... ........... . . . · · · · 
Redacção ..... . ........ .. . .. ...... . 

40-$000 
350~000 
f>41p400 
85-$000 
H '200 
7 ~~000 
9,)71() 

58$425 
78f>725 
2-h)690 
90$000 

-----1 

1.105())060 
lOOcS'oOO 

269$800 
120:,$000 

1.28Hlõ0 

1.205p060 

38!lo3800 

Na Caixa Economica Portugueza.... 2.000~3000 L 
i~d~a~: ~1.~~ .~~z~~1.~rn. d.e. ~~º~.: , . . 22,)395 

·-=======~-===.;;~~-~====~-;;;;...;~5=·=º6~·2_$=2=93.-!.!.=N~I=o=T==h~es=o=u=re=ir=o=.;·~· ·~·=·~·=··=·=·=··=·-·=··=·=·~·~=1~60=$=8=8~8,~=::=~=!!=:=:=:=..:.i: 
' Lisboa, 3 r ele Dezembro de 1909. O Thesoureiro, 

Anlonio Ferreira Lúna 

O Secretario, 
Francisco Mantero 



AVISO 

Assembléa Ge·ral do Centro Colonial 

Nos termos do artigo 8 .o dos Estatutos do Centro Colonial, lem­
bramos aos socios que se deverão reunir, em assembléa geral, na séde do 
Centro, R. Augusta, 75, 1.º, D.10

, no proximo l .º de março, ás 9 horas da 
noite, para discutir e resolver ácerca da approvação do Relatorio e con­
tas apresentados pela Direcção, relativos á gerencia de 1909; para ele­
ger os corpos gerentes e para resolver ácerca de quaesquer outros a,f;­

sumptos. 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1910. 

' ... 
' 




